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Cinebiografia de
ChicoXavier, umdos
maioresmédiuns
brasileiros, chega aos
cinemasde todo oPaís
amanhã epode ser o
mais novo sucesso
nacional de bilheteria

FÁBIOFREIRE

Repórter

IBTRÊSFASESdeChico:cinebiografiacobreavidadeumdos
maisimportantesmédiunsbrasileiros,dainfânciaatéofimdavida

D
epois do êxito ines-
perado de “Bezerra
de Menezes - O Diá-
rio de um Espírito”,
as chances de “Chi-

co Xavier - O Filme” se tornar um
dos maiores sucessos da nova sa-
fra do cinema nacional são gran-
des. Estreando em pleno feriado
da Semana Santa (o filme entra
em cartaz amanhã, 02 de abril,
em cerca de 300 salas ao redor do
País), a data não podia ser mais
oportuna: o centenário de nasci-
mento de um dos nomes mais
expressivos do Espiritismo nacio-
nal, sendo o Brasil a maior nação
espírita do mundo. Ou seja, salas
lotadas e boa bilheteria.

A julgar pela receptividade
da pré-estreia do longa em For-
taleza, na última terça (30 de
março) com uma das salas do
UCI Iguatemi lotada, o destino
de “Chico Xavier - O Filme” pare-
ce ser mesmo a lista dos filmes
mais vistos. Com nomes como
Globo Filmes e Daniel Filho por
trás do projeto, além de um elen-
co encabeçado por uma extensa
lista de atores globais, a produ-
ção foi feita para agradar ao
público médio e atrair uma mul-
tidão às salas de cinema. Tudo
pensado para o sucesso: da esco-
lha de Daniel Filho como diretor
às perfeitas caracterizações de
Ângelo Antônio e Nelson Xa-
vier, em duas diferentes fases da
vida do médium Chico Xavier.

A interpretação dos dois ato-
res é, inclusive, o grande trunfo
da produção. Aparência, voz, jei-
to de fala e trejeitos seguem a
linha tradicional de
mimetização de personalidades
tão característica às cinebiogra-
fias. O resultado é um perfeito
trabalho de interpretação dos
dois atores, que seguram o lon-
ga e distraem um pouco das fa-
lhas do filme.

Sim, “Chico Xavier - O Filme”
pode ser cheio de boas inten-
ções, mas está longe de ser um
trabalho perfeito. As boas inten-
ções vão desde homenagear a
figura de Chico Xavier em seu
centenário de nascimento até
difundir a história de um ho-
mem que abdicou sua vida para
ajudar ao próximo e mesmo
aproveitar uma legião de cinéfi-
los espíritas órfãos de produ-
ções do gênero. Tantos propósi-
tos se perdem em meio a uma
narrativa quadrada e didática,
feita para o espectador não pen-
sar muito.

Nesse sentido, a escolha de
Daniel Filho para conduzir o pro-
jeto é uma faca de dois gumes.
De um lado, ele impõe seu ritmo
televisivo à produção, formatan-
do o filme para que ele seja apre-
ciado sem muitos problemas,
sem grandes questionamentos -
o que só potencializa as bilhete-
rias. Em compensação, de ou-
tro, ele deixa de explorar uma
figura carismática por natureza,
apoiando o filme inteiro nas in-
terpretações de Ângelo Antônio
e Nelson Xavier, que seguram as
pontas, mas não salvam o longa
de ser apenas um passatempo
médio que em nada acrescenta
à figura emblemática de Chico.

Fiocondutor
Não, “Chico Xavier - O Filme”
não é ruim. Existe uma série de
fatores que mantém a atenção
do público e justifica a existên-

cia do filme. A opção de usar
uma entrevista que Chico Xa-
vier concedeu a um programa
da extinta TV Tupi na década de
1970 como fio condutor da nar-
rativa é um achado e evita que o
filme caia em uma linearidade
convencional. Em compensa-
ção, o vai e volta no tempo só
reforça o didatismo da produ-
ção (a inserção dos flashbacks
beira o óbvio) e impede que o
espectador crie um vínculo
maior com o personagem, já
que a estrutura do longa é
episódica e não se detém com
mais atenção a nenhum detalhe
da vida do médium.

O filme já começa se descul-
pando ao dizer que é impossível
dar conta de uma vida inteira e

que sua intenção é buscar a es-
sência de Chico Xavier. Uma es-
sência apenas pincelada superfi-
cialmente e diluída ora em um
humor inadequado, ora na falta
de dramaticidade. Ainda que
acerte ao não apelar para o melo-
drama ou a pieguice em dema-
sia, e mesmo optando por não
ser doutrinário, “Chico Xavier -
O Filme” não tem a força que a
personalidade do médium pede
e se torna uma obra menor. Cul-
pa da falta de ousadia da dire-
ção, de um roteiro esquemático
demais e de um respeito exage-
rado em relação ao mito que
Chico Xavier se tornou.o

PRODUÇÃOMODESTAesem
grandespretensões, “Bezerrade
Menezes-ODiáriodeumEspíri-
to”setransformouemumsuces-
so inesperadoe,de certa forma,
pavimentouocaminhopara“Chi-
coXavier -OFilme”, quedeve
atrairumpúblicobemmais am-
ploaoscinemas.Comcercade
500mil espectadores, o filme
dirigidopelo cineasta cearense
GlauberFilho, produzidopela
EstaçãoLuzFilmes, doempresá-
rioLuísEduardoGirão, eprotago-
nizadoporCarlosVereza,mos-
traavidadomédicoBezerrade
Menezes,quededicousuavidaa
ajudaropróximo.Aproduçãodo
filmecomeçoucomoumdocu-
dramasobreavidadomédico,
masacaboumudandoseu foco
aooptarporexplorar apenasas
cenasquedramatizamavidade
Bezerra,deixandode ladooproje-
todocumental.O filme também
foi sucessoemDVD.

C “CHICOXAVIER -OFilme”
(BRA,2010).DireçãoDaniel Filho.Com
NelsonXavier,ÂngeloAntônio.O filme
estreiaamanhãemcircuitonacional.

C NOSSOLAR -Comestreia

previstapara setembro,o filmeé
baseadoemobraespíritaque contaa
trajetóriadeummédico, chamado
AndréLuiz, pelomundoespiritual;

C EAVIDACONTINUA -Com

participaçãodeLimaDuarteno
elenco,o filmecentraa tramaemum
casalque recebeamparodeamigos
espirituais;

C ASMÃESDECHICOXA-
VIER -Depoisdedirigir “Bezerrade
Menezes -ODiáriodeumEspírito”,
GlauberFilhodivideadireçãodo longa
comHalderGomeseGersonSanginitto.
O filmenarraahistóriade trêsmãesque
procuramChicoXavier (novamente
interpretadoporNelsonXavier)depois
damortedos filhos;

C ASCARTAS -Documentário

sobrepaisemãesque receberamde
ChicoXavier cartaspsicografadasdos
filhosmortos.

IB ENTRECHICOS:DanielFilho,diretorde“ChicoXavier-OFilme”,sentaaoladodeseusprotagonistas,NelsonXaviereÂngeloAntônio,osdois intérpretesdeChiconavelhicee juventude
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